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1- A experiência das Santas Missões Populares na Diocese de Coxim-MS
A aventura pastoral, como definiu nosso bispo diocesano, de realizar as Santas Missões Populares em todas as paróquias da Diocese de Coxim, que compreende todo o norte do estado do Mato Grosso do Sul, foi um divisor de águas na história dessa jovem Igreja Particular. No ano de 2009 depois de um processo de dois anos de consultas as paróquias e elaboração do XII Plano de Pastoral, em Assembleia do Povo de Deus, decidiu-se pela realização dessa experiência iniciada pelo Padre Luis Mosconni a mais de vinte anos no norte do Brasil. Essa decisão se expressou em três palavras fortes:
1- Continuidade: conscientes da história da evangelização e da pastoral realizada nesse território, mesmo antes da instalação da Prelazia de Coxim, no ano de 1978, houve muito trabalho e muita missão realizadas nessas terras. As Santas Missões Populares partem justamente do chão da história religiosa do povo e de cada comunidade. Por isso, antes de tudo esse processo é continuidade da história desse Povo Santo de Deus que caminha.
2- Ruptura: Foi uma decisão forte, pois para o período da realização das Santas Missões Populares, se decidiu suspender todas as outras atividades diocesanas. Tanto das pastorais, quanto dos movimentos. Isso não foi feito sem resistências, questionamentos e até críticas. Mas, hoje, com a distância histórica do fato podemos dizer que foi uma decisão muito acertada.   
3- Novidade: Sentia-se o peso de uma pastoral de conservação, muita gente cansada. Tarefas sendo repetidas nas comunidades sem muita esperança de ver resultados. Diminuição do sentimento de pertença eclesial, pouco compromisso. Pouca gente fazendo muito nas comunidades e uma multidão de pessoas afastadas. Por isso, a decisão radical pelas Santas Missões Populares era um brilho de esperança, de recuperar a alegria, de sentir entusiasmo e animar o Povo de Deus, tanto os cansados que resistiam nas comunidades, quanto os afastados, que já nem se sentiam membros dessa comunidade. 
Com esses princípios no ano de 2009 iniciamos o processo das SMPs em toda a diocese. O primeiro momento foi o retiro dos padres, irmãs e o bispo para ganhar esse primeiro grupo de missionários. Depois continuamos com os passos previstos pelo livro do Padre Luis que prevê os três retiros diocesanos, que depois são reproduzidos em cada paróquia. A cada retiro a multidão de pessoas alcançadas era uma feliz alegria para todos. Junto ao que o Padre Mosconni orientava e sugeria em seu manual e experiência, já que ele nos acompanhou sempre, foi um tempo de muita criatividade, as ideias iam fluindo e muita coisa foi se acrescentando a todo esse processo. De 2011 a 2012 aconteceram as grandes Semanas Missionárias, coração das SMPs, em cada paróquia de nossa diocese. Foi um tempo de missão e testemunho. Ver todos bispo, padres, irmãs e leigos (que deixavam sua cidade uma semana inteira), para estar nesse serviço foi muito marcante.    

2- Os Setores Missionários como sementes de novas comunidades
Os setores já eram incentivados e existiam em algumas paróquias de nossa diocese, como a de Sonora, por exemplo, onde desde sua criação os setores existiram. Mas o processo das SMPs colaborou para a setorização de todas as paróquias da diocese. Essa divisão territorial era a estrutura fundamental para a dinamização do processo missionário. Com a experiência das paróquias que já tinham os setores e a experiência de nosso bispo, que a mais de quarenta anos aplicava esse modelo de organização paroquial na Itália, nossa diocese acabou avançando muito mais do que aquilo que o manual do Padre Luis sugere. Foram feitos encontros diocesanos e assembleias para refletir exclusivamente sobre os setores. Nas SMPs o segundo objetivo geral era justamente: Consolidar decididamente os setores missionários. Nos setores devem existir os grupos de família, que são compostos por vizinhos de quadra de 5 a 10 famílias, que as terças-feiras realizam seu encontro. Também nos setores acontecem missas nas casas das famílias. Hoje muitas das atividades que antes eram concentradas nas matrizes ou capelas acontecem nos diversos setores da paróquia. Para dinamizar a vida dos setores existem basicamente três serviços: 1 Coordenador do setor; Animadores dos grupos de família, um por grupo; Mensageiro 1 por quadra.
3 - A cultura do encontro e a cultura do Bem Viver
O fruto esperado das SMPs na vida pastoral da paróquia é a descentralização dos serviços, pastorais e celebrações. É um modelo alimentado pelo protagonismo dos leigos e não centrado no padre e na matriz. Que agora ganha mais força e validade com o apelo do Papa Francisco por uma Igreja em saída. Uma das lições importantes que aprendemos das SMPs é o valor que tem o encontro das pessoas. Eu mesmo, como um dos coordenadores desse processo na diocese, precisei me converter. Pois quando falávamos da Semanas Missionárias, dos leigos indo visitar as famílias, ficava pensando que eles iam falar, que devíamos preparar um roteiro, umas orações, uma mensagem para controlar o que o povo ia dizer. Padre Luis Mosconni sempre repetia: visita, visita e visita! Escutar, escutar, e escutar. Não era fácil imaginar como seria isso, ir de casa em casa sem levar nada pronto. Mas Padre Mosconni tinha razão. Na verdade, Mosconni tinha razão porque só repetiu o que disse o Mestre Jesus: Quando fordes de casa em casa não vos preocupeis... não leveis nada... e isso também foi uma linda surpresa. Que maravilhas testemunhamos de deixar nosso povo se encontrar, se conhecer e se reconhecer como irmãos e irmãs. Nas Semanas Missionárias aconteceram encontros maravilhosos, que lindo seria um livro desses relatos, mas assim como a Palavra de Deus não cabe nas páginas da bíblia, assim também, um livro não comportaria todas essas maravilhas que passaram. O que aprendemos é que o encontro do nosso povo tem valor. É lugar teológico. Por isso, seguimos insistindo com os grupos de família, que devem ser o lugar permanente em nossas comunidades para proporcionar a cultura do encontro, como pede o Papa Francisco. Desses encontros de irmãos e irmãs nasce o afeto, a alegria de estar juntos e, disso o reconhecimento, que possibilita a tomada de consciência da realidade do outro e da própria realidade. E quando o povo se junta, Deus aí está. E desse encontro humano e divino vai nascendo a aspiração de algo diferente. Diferente do individualismo, do egoísmo, da corrupção, da violência, da destruição da Mãe Terra, nossa casa comum, da cultura do descartável e de um mundo sem Deus. Do encontro de irmão se abre o coração para se preocupar com o outro, com nossa casa comum, de buscar Deus e isso constrói novas relações, novas atitudes, alternativas criativas, cuidado uns com os outros, cuidado com a Casa Comum e temor a Deus, que faz amar e cuidar de cada coisa como obra Dele. Nasce a cultura do bem viver, nasce assim, quase naturalmente, porque já está na natureza das pessoas, porque somos da mesma natureza de Deus. 
4 - A paróquia comunidade de comunidades
Com as SMPs a Igreja ganha uma nova fisionomia, deixa de ser concêntrica, onde tudo se volta para a Matriz e o padre e, passa a ser, descentralizada, orgânica e fluida. É um modelo de retroalimentação diferente do hierárquico que subordina as pessoas e as estruturas. No modelo de pequenas comunidades a relação é de colaboração. O protagonismo dos leigos é experimentado no compromisso com o tripé da comunidade liturgia, catequese e caridade. O Padre não perde sua importância, mas deixa de concentrar poder, para desempenhar mais o ministério do acompanhamento, animação e espiritual.
Nesse modelo de organização eclesial a estrutura principal não é o templo (capela ou matriz), mas os pequenos grupos de famílias que formam o setor, que vão ser a base de uma pequena comunidade. Estávamos acostumados a construir um templo para depois reunir o povo, agora o primeiro passo é ter as pessoas, pedras vivas, membros do Corpo de Cristo e, depois, se necessário ter um templo material. 
5- Conclusão
Ao apresentar um pequeno relato da experiência das SMPs na diocese de Coxim reafirmamos a experiência das CEBs na Igreja do nosso continente, como uma resposta eclesial aos desafios do nosso tempo com o espírito das primeiras comunidades cristãs, como pediu o Concílio Vaticano II. A experiência missionária promove a cultura do encontro e a Igreja em saída. A constituição dos setores missionários descentraliza a paróquia, promovendo a configuração de Comunidade de comunidades. Considera as pessoas não como destinatários da missão e da pastoral, senão como interlocutores, garantindo o legitimo protagonismo dos leigos. Incentivar a vida das pequenas comunidades é sim um lugar teológico, onde as pessoas vivem a experiência de fé e se reconhecem como vocacionados do Reino de Deus.
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